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Capítulo VI
Condições materiais, luta de classes e socialismo1


Por seu conteúdo, o socialismo moderno é, antes de 
mais  nada,  o  produto  de  uma  dupla  verificação:  os 
antagonismos de classe entre possuidores e não-possuidores, 
burgueses  e  operários  assalariados,  que  imperam  na 
moderna sociedade, e a anarquia,  que preside a produção 
(Engels, Do socialismo utópico ao socialismo científico)


Da análise crítica da sociedade capitalista constatamos que a essência do 


modo  de  produção  burguês  continua  a  mesma:  de  um lado,  a  acumulação  de 


riqueza  nas  mãos  de  uma  minoria;  de  outro,  a  produção  de  miséria  para  a 


esmagadora maioria da sociedade. Que articulação há, então, entre as condições 


materiais  de  vida  na  ordem  do  capital  e  a  luta  de  classes?  Que  formas  de 


organização e de luta foram criadas historicamente pelos trabalhadores e demais 


explorados desde o século XIX? Teria sentido hoje a luta pelo socialismo? 


Retomemos  a  análise  das  sociedades  de  classes,  para  podermos 


compreender como as diferenças de condições econômico-sociais geram a oposição 


de interesses sobre os produtos do trabalho, a luta de classes e as possibilidades de 


mudanças. Veremos que as contradições geradas pelas sociedades classistas levam 


aos  conflitos  entre  as  classes  sociais  fundamentais  ao  longo  da  história  da 


humanidade. 


1Sobre as questões analisadas neste capítulo, conferir especialmente as obras de Marx e Engels que 
tratam das tendências socialistas, das organizações operárias e do movimento do proletariado de sua 
época, em especial  as seguintes:  A situação da classe trabalhadora na Inglaterra,  Do socialismo 
utópico ao socialismo científico, Anti-Dühring, Contribuição à história da Liga dos Comunistas, todos 
de Engels; Miséria da filosofia, As lutas de classes na França, O 18 Brumário, A guerra civil na França, 
Crítica ao programa de Gotha e de Erfurt,  Mensagem do comitê central à Liga dos Comunistas, de 
Marx;  Manifesto comunista, de Marx e Engels. Para aprofundar a temática da luta de classes e do 
socialismo, ver os seguintes autores: Émile Bottigelli,  A gênese do socialismo científico (São Paulo, 
Mandacaru,  1974);  Guillermo Lora,  Historia de las cuatro internacionales  (La Paz,  Massas,  1989); 
Werner Hofmann, A história do pensamento do movimento social dos séculos 19 e 20 (Rio de Janeiro, 
Tempo Brasileiro, 1974); Ernest Mandel, O lugar do marxismo na história (São Paulo, Xamã, 2001) e 
Introdução ao Marxismo (Lisboa, Antídoto, 1978); David McLellan, Karl Marx: vida e pensamento (Rio 
de Janeiro, Vozes, 1990); Franz Mehring, Karl Marx (Lisboa, Editorial Presença, 1976); David Riazanov, 
Marx-Engels e a história do movimento operário (São Paulo, Global, 1984); Iring Fetscher, Karl Marx e 
os  marxismos (Rio  de  Janeiro,  Paz  e  Terra,  1970);  M.  Rubel,  Karl  Marx:  ensayo  de  bibliografia  
intelectual (Buenos  Aires,  Paidós,  1970);  Michael  Löwy,  A  teoria  da  revolução  no  jovem  Marx 
(Petrópolis, RJ, Vozes, 2002); V. I. Lênin,  As três fontes e as três partes constitutivas do marxismo 
(São Paulo, Global, 1979); Karl Kautsky,  As três fontes do marxismo  (São Paulo, Centauro, 2002); 
Márcio B. Naves, Marx: ciência e revolução (São Paulo, Moderna, Campinas, Editora Unicamp, 2000); 
Wolfgang Abendroth, A história social do movimento trabalhista europeu (Rio de Janeiro, Paz e Terra, 
1977); Max Beer,  História do socialismo e das lutas sociais (São Paulo, Expressão Popular, 2006); 
Fernando Claudín,  A crise do movimento comunista  (Rio de Janeiro, Global, 1985); Mauro Luis Iasi, 
Ensaios sobre consciência e emancipação (São Paulo, Expressão Popular, 2007).
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Marx argüiu em diversas ocasiões que a luta de classes é motor da história. 


Como tal o capitalismo, apesar de suas crises, não cairá de podre, sem que haja a 


construção  organizativa  e  o  desenvolvimento  da  consciência  política  da  classe 


operária  e  demais  explorados,  enfim  sem  uma  transformação  radical.  É 


precisamente o que estudaremos neste capítulo, em particular as classes sociais 


originadas  a  partir  do  desenvolvimento  da  sociedade  burguesa,  os  conflitos  de 


classes determinantes e as possibilidades abertas para a superação da ordem do 


capital e para a construção do socialismo.


Neste  ponto,  coloca-se  a  questão  da  consciência  de  classe,  que  tem as 


condições materiais como sua base fundamental e que se desenvolve a partir das 


experiências concretas, das lutas sociais, dos desafios colocados e das aspirações 


construídas ao logo da história. A consciência social de classe tem, portanto, caráter 


processual, comporta avanços e retrocessos. Dessa forma, tem razão Mauro Luis 


Iasi quando aduz que o processo de consciência deve ser visto


Como um desenvolvimento  dialético,  em que  cada 
momento traz em si os elementos de sua superação, em que 
as formas já incluem contradições que, ao amadurecerem, 
remetem à consciência para novas formas e contradições, de 
maneira  que o movimento se  expressa  num processo que 
contém saltos e recuos (2007:12).     


As sociedades baseadas na propriedade privada dos meios de produção e do 


produto  do  trabalho,  das  quais  podemos  citar  a  sociedade  escravista  antiga,  a 


sociedade  feudal  e  a  atual  sociedade  capitalista,  são  segmentadas  em  classes 


sociais,  que  se  diferenciam  pelo  papel  que  cumprem  no  processo  social  de 


produção. Na antiguidade escravocrata,  os produtores da riqueza social eram os 


escravos  que,  do  ponto  de  vista  das  relações  que  mantinham  com  a  classe 


dominante, os proprietários de terras, apareciam como instrumentos de trabalho, 


iguais  às  ferramentas,  ao  gado  e  à  matéria-prima.  Deram-lhes  a  alcunha  de 


instrumentos falantes. 


Além da parte dos produtos que lhe cabia para atender às suas necessidades 


(produto necessário) produziam também os bens que a classe dominante desejava, 


para  manter  as  suas  condições  materiais  e  espirituais  de  existência  (produto 


excedente). O trabalho escravo era, portanto, a base da sociedade escravista. Sob a 


base do trabalho escravo, Grécia,  Roma e uma série de grandes civilizações da 
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antiguidade  puderam  florescer  culturalmente.  Uma  minoria  da  sociedade  pôde, 


livres da atividade do trabalho às expensas da esmagadora maioria de produtores, 


dedicar-se às atividades consideradas nobres, quais sejam, a arte, a literatura, a 


filosofia etc., além das ações propriamente políticas, como a atividade política na 


polis e debates nas assembléias, enfim nas decisões do Estado. Não poucas vezes, 


essas condições de exploração levaram a grandes levantes de escravos. 


A desagregação do escravismo antigo bem como as invasões “bárbaras”, 


com suas formas de organização social,  deram origem mais  adiante,  na Europa 


ocidental, ao sistema feudal. No feudalismo, a produção material ficava a cargo dos 


camponeses, submetidos a relações de servidão. Os feudos tinham uma economia 


de auto-subsistência, de modo que a maior parte dos produtos necessários à vida 


nas propriedades provinha do trabalho servil.  Eventualmente, recorria-se à troca 


por outros produtos que não podiam produzir. As trocas, no entanto, não chegavam 


a  constituir  uma  relação  social  dominante.  Prevaleciam  as  relações  sociais  de 


servidão, de modo que além dos produtos imprescindíveis à sua manutenção e da 


sua família, os camponeses obrigavam-se pelos costumes da época a trabalhar nas 


terras do senhor (corvéia), a retribuir-lhe pelo pagamento em produtos, e, numa 


etapa mais  à frente,  em dinheiro.  O trabalho servil  era,  neste caso,  a base da 


sociedade  feudal.  A  situação  social  dos  camponeses  os  empurrou  a  revoltas 


particularmente violentas.


A partir do século XIV, o feudalismo passou por transformações, sendo as 


mais importantes o revigoramento das cidades medievais, o crescimento de uma 


economia mercantil, baseada na produção artesanal e nas corporações de ofício, o 


desenvolvimento do conhecimento e da ciência, a formação dos Estados nacionais, 


o  investimento  na  navegação,  a  procura  de  rotas  comerciais,  a  colonização  e 


exploração  de  colônias,  enfim  um  amplo  processo  de  acumulação  de  recursos 


materiais na Europa, que Marx denominou, n’O Capital, de acumulação primitiva do 


capital, que durou praticamente até o século XVIII. Com a ampliação do comércio e 


o desenvolvimento da produção mercantil, ergueu-se uma classe social antagônica 


aos interesses materiais e políticos dos proprietários de terras: a burguesia. Esta, 


para fazer valer seus interesses, teve de travar uma luta mortal contra o clero e a 


nobreza,  até  se  tornar  definitivamente  uma  classe  politicamente  dominante.  O 


desenlace  da  luta  de  classes  resultou  na  realização  de  revoluções  democrático-


burguesas, das quais a Revolução Francesa é a mais clássica.
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Com a Revolução Industrial, da segunda metade do século XVIII e primeira 


metade do século XIX, criou-se a base material para a consolidação das relações de 


produção capitalistas. A substituição progressiva das antigas ferramentas manuais 


por máquinas modernas submeteu definitivamente os trabalhadores ao domínio do 


capital: domínio sobre os conhecimentos, dos processos de produção e dos meios 


de produção, agora controlados em sua integralidade pelo capital. Marx denominou 


este processo de subsunção real  do trabalho ao capital.  De fato, o capital tinha 


agora total controle sobre a força de trabalho e este nada mais se apresentava, ma 


sociedade burguesa, senão como apêndice da máquina.


Portanto, a classe operária é o produto mais genuíno da industrialização do 


século XVIII. Formou-se a partir do submetimento às relações de assalariamento 


das antigas classes populares do sistema feudal, em particular os camponeses e 


artesãos. Sem possibilidade de concorrer com o grande capital, expulsos de terras 


por causa dos cercamentos, com a utilização das terras para criação de ovelhas, 


tendo em vista o fornecimento de lã para a indústria têxtil, os camponeses tiveram 


de se assalariar, de vender a sua força de trabalho por um salário. 


As condições materiais de vida e trabalho do proletariado industrial, mineiro 


e  agrícola  em formação eram extremamente  degradantes.  Jornadas de trabalho 


extenuantes, exploração em condições desumanas do trabalho infantil e da mulher, 


emprego de métodos mesquinhos para expropriar uma maior quantidade de mais-


valia,  habitações  insalubres,  doenças,  salários  aviltantes.  Engels  descreveu 


magnificamente  as  condições  da  classe  trabalhadora  na  Inglaterra  da  primeira 


metade do século XIX na obra  A situação da classe trabalhadora na Inglaterra, 


editada em 1845.  O autor traça a trajetória histórica de organização política e de 


criação de formas de resistência pelos operários contra o capital.


Neste  texto,  Engels  cita  um  poema  de  Edward  P.  Mead  sobre  as 


conseqüências  do  sistema  fabril  sobre  as  condições  de  trabalho  e  a  vida  dos 


trabalhadores, que merece ser lido atentamente:


Existe um rei, um príncipe furioso,
não a imagem sonhada pelo poeta,
um tirano cruel, bem conhecido dos escravos brancos.
Esse rei impiedoso é o vapor.


Ele tem um braço, um braço de ferro,
e, embora só tenha a um,
há nesse braço uma força mágica
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que destruiu a milhões.


É feroz como Moloch, seu antepassado,
que por um tempo viveu no vale de Himmon:
fogo ardente são suas entranhas
e crianças seu repasto.


Seus sacerdotes, desumanos   
sequiosos de sangue, cheios de soberba e fúria,
guiam – ó vergonha! – sua mão gigantesca
e transformam em ouro o sangue.


Esmagam no pó o direito do homem
pelo amor do ouro vil, seu deus,
divertem-se com a dor das mulheres
e gargalham com as lágrimas dos homens.


É música para seus ouvidos
o grito de agonia dos pobres que lutam contra a morte.
Esqueletos de virgens e de crianças
enchem os infernos do Rei Vapor.  


O inferno na terra! Espalham morte
pelo reino, desde que reina o Vapor, 
assassinado ao mesmo tempo
o corpo e o espírito dos homens.


Morte, pois, ao rei Vapor, esse Moloch impiedoso!
Ó milhares de trabalhadores, todos, 
atem-lhe as mãos ou nossa terra
logo ele levará à ruína!


E seus sátrapas ferozes, os orgulhosos barões das fábricas,
Locupletados de ouro e manchados de sangue,
a cólera do povo deve liquidá-los,
como haverá de liquidar seu deus monstruoso.
(In Engels, 2007:221-22).  


As  condições  materiais  de  existência  social  (relações  de  trabalho,  de 


produção, sob a base da exploração da força de trabalho) dos operários levaram os 


mesmos  a  fomentar  as  primeiras  formas  de  luta  e  de  organização.  Diante  do 


aprofundamento da exploração nas indústrias, com a introdução de máquinas cada 


vez mais modernas, o proletariado reagiu destruindo os instrumentos de trabalho e 


meios de produção, fazendo motins, tendo em vista que seu nível de consciência 


levava a crerem que o verdadeiro responsável  pela sua situação de miséria,  de 


exploração e da iminência de desemprego eram as máquinas aplicadas ao processo 


de  produção  e  não  os  capitalistas  que  as  empregavam.  De  fato,  as  máquinas 


reduziam sensivelmente a necessidade do número de empregados na produção, 
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tendo em vista que a função do proletário passava a ser, com o emprego delas, de 


simples apêndice. 


Essa primeira forma de expressão do inconformismo do operariado diante de 


sua situação social e das condições de trabalho passou para a história pelo nome de 


luddismo. Os operários não conseguiam ainda distinguir a máquina do seu emprego 


no processo de produção e das conseqüências na vida operária. O problema central 


não se encontrava na máquina em si, mas na forma como era aplicada ao processo 


de produção, a que interesses servia e a quem beneficiava concretamente a sua 


aplicação  na  produção  industrial.  É  evidente  que  a  inovação  promovida  pela 


industrialização tinha como objetivo central aumentar a produtividade do trabalho 


humano, diminuir o número de trabalhadores necessários ao processo de produção, 


incrementar a quantidade de mercadorias produzidas durante o tempo de trabalho e 


possibilitar  a diminuição do preço dos produtos,  fortalecendo os capitalistas  que 


inovavam frente  aos  que permaneciam inertes  quanto  ao  processo  de  inovação 


científica e técnica. Com o tempo, os trabalhadores começaram a formar outras 


organizações com as associações e sindicatos e determinadas formas de luta. Dada 


a existência de leis proibitivas da organização operária, os trabalhadores acabavam 


formando associações secretas. 


Com  o  reconhecimento  do  direito  de  associação,  muitas  organizações 


secretas sofreram mutações, passando a atuar de forma aberta.  A partir de um 


certo desenvolvimento do movimento operário, constituíram-se os sindicatos, que 


passaram a  representar  os  interesses  de  determinados  setores  profissionais,  na 


defesa dos salários e de jornadas de trabalhos menores. Em princípio, os sindicatos 


lutavam pelos interesses econômicos dos trabalhadores a eles associados. É certo, 


porém, que uma parte dos trabalhadores permanecia desorganizada e, portanto, 


distante da necessidade de se mobilizar para defender seus interesses frente aos 


capitalistas. 


Passados  os  anos,  com a  experiência  acumulada,  o  operariado  passou  a 


perceber  que  não  se  tratava  apenas  de  restringir  a  sua  luta  aos  aspectos 


econômicos, mas aprofundá-la no sentido de reivindicações políticas. Para tanto, a 


intervenção das idéias socialistas no interior do movimento operário nascente foi 


fundamental. Engels relata da seguinte maneira essa experiência operária:
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Quando, em 1824, os operários obtiveram o direito à 
livre  associação,  essas  sociedades  rapidamente  se 
expandiram por toda a Inglaterra e tornaram-se fortes. Em 
todos  os  ramos  de  trabalho  constituíram-se  organizações 
semelhantes  (trade  unions),  com o  objetivo  declarado  de 
proteger  o  operário  contra  a  tirania  e  o  descaso  da 
burguesia. Eram suas finalidades fixar o salário, negociar em 
masse, como força, com os patrões, regular os salários em 
relação  aos  lucros  patronais,  aumentá-lo  no  momento 
propício  e  mantê-los  em todas as  partes  no  mesmo nível 
para cada ramo de trabalho, por isso, trataram de negociar 
com os capitalistas uma escala salarial a ser cumprida por 
todos e recusar empregos oferecidos por aqueles que não a 
respeitassem. Ademais,  outras finalidades eram: manter  o 
nível  de  procura  do  trabalho,  limitando  o  emprego  de 
aprendizes e, assim, impedir também a redução dos salários, 
combater, no limite do possível, os estratagemas patronais 
utilizados para reduzir os salários mediante a utilização de 
novas máquinas e instrumentos de trabalho etc.; e, enfim, 
ajudar  financeiramente  os  operários  desempregados 
(2007:250).


 
Afirma ainda que 


Quando foi possível e vantajoso, os operários de um 
mesmo ramo de trabalho de diferentes distritos  uniram-se 
numa  associação  federada,  organizando  assembléias  de 
delegados em datas  fixas.  Em alguns caos,  tentou-se unir 
numa só organização de toda a Inglaterra os operários de um 
mesmo  ramo e também houve tentativas – a primeira, em 
1830 – de criar uma única associação geral de operários de 
todo  o  reino,  com  organizações  específicas  para  cada 
categoria, mas esses experimentos foram raros e de curta 
duração, porque uma organização desse tipo só pode ter vida 
e  eficácia  à  base  de  uma  agitação  geral  de  excepcional 
intensidade (Idem:250).


O  primeiro  movimento  operário  de  grande  envergadura  política  foi  o 


Cartismo, surgido a partir de 1835. Este movimento se apoiava na Carta do Povo, 


elaborada  em  1837-1838,  que  continha  reivindicações  de  caráter  democrático. 


Entre  as  reivindicações  defendidas  pelo  Cartismo  se  destacavam:  a)  sufrágio 


universal para todos os homens maiores, mentalmente sadios e não condenados por 


crime; b) renovação anual do Parlamento; c) remuneração para os parlamentares, 


para que indivíduos sem recursos pudessem exercer mandatos; d) eleições por voto 


secreto,  para  evitar  a  corrupção  e  a  intimidação  pela  burguesia;  e)  colégios 


eleitorais iguais, para garantir representações eqüitativas; f) supressão da exigência 
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da posse de propriedades fundiárias como condição para a elegibilidade, de modo 


que qualquer eleitor pudesse se tornar elegível.2


A essas reivindicações democráticas quanto ao voto e ao sistema eleitoral 


existente na sociedade burguesa, buscando aprofundar as formas de participação 


política dos trabalhadores ligaram-se as consignas eminentemente de classe, que 


tratavam das condições de vida e de trabalho da classe operária, como a redução 


da jornada de trabalho para dez horas, a obtenção de condições mais suportáveis 


de  trabalho,  a  proteção  legal  dos  trabalhadores  diante  do  capital,  aumento  de 


salário,  segurança  no  trabalho  e  a  supressão  da  lei  contra  os  pobres.  Era 


propriamente  este  programa  que  levava  os  operários  a  se  chocarem  com  os 


capitalistas,  tendo  em  vista  que  era  produto  das  contradições  de  interesses 


materiais,  das  relações  sociais  de  exploração  a  que  os  trabalhadores  estavam 


subsumidos na sociedade. A Carta do Povo era apenas o meio para a conquista do 


bem-estar social e não o fim do movimento.


Numa  passagem  esclarecedora,  Engels  alerta  que  nas  reivindicações 


relativas às condições sociais dos trabalhadores pelo Cartismo 


se encontra a diferença entre a democracia cartista e 
todas as  formas de democracia  política  burguesa até hoje 
existentes.  O  cartismo  tem  uma  natureza  essencialmente 
social.  Os  seis  pontos,  que  tudo  representam  para  a 
burguesia radical e que, quando muito, implicarão reformas 
constitucionais, para o proletário não são mais que meios: “O 
poder político é o nosso meio; a nossa finalidade é o bem-
estar social” – essa é a palavra de ordem eleitora claramente 
formulada pelos cartistas (2007:268-269). 


Enquanto o Cartismo permaneceu no nível das reivindicações democráticas, 


para ele migrou uma parcela da pequena-burguesia radical, que tinha interesse na 


defesa  do  sufrágio  universal.  Os  embates  no  interior  do  movimento  entre  a 


pequena-burguesia, que tentava enquadrá-lo nos limites da institucionalidade, e o 


operariado, que associava as consignas democráticas às econômicas, se tornaram 


constantes até levar à divisão do movimento. A partir de 1837, desenvolveram-se 


no âmbito do movimento tendências insurrecionais. O estopim da divisão se deu na 


Convenção Nacional de 1843, quando os membros pequeno-burgueses exigiram a 


supressão nos estatutos da Associação de qualquer referência à Carta, por a mesma 


2Engels  cita  esse  conjunto  de  reivindicações  da  Carta  do  Povo  na  obra  A  situação  da  classe 
trabalhadora na Inglaterra (2007:262). Também encontramos uma análise do movimento cartista e 
de suas reivindicações em Max Beer, História do socialismo e das lutas sociais (2006). 
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lembrar a violência revolucionária, manifestada nas lutas anteriores dos operários. A 


pequena-burguesia  rompida  formou  então  outro  movimento  que  se  chamou 


Associação  pelo  sufrágio  completo  (Complete  Suffrage  Association),  com  uma 


plataforma programática essencialmente democrático-burguesa. 


O movimento cartista foi muito importante na história da organização política 


da classe operária, tendo em vista que, em seu seio, se conformaram tendências de 


comunismo  eminentemente  proletário.  Constituiu-se  também  em  espaço  de 


concretização  das  formas  de  lutas  dos  trabalhadores,  como  greves,  ocupações, 


sublevações,  reivindicações,  manifestações  etc.  Sua  experiência  demonstrou 


claramente  o  conflito  entre  as  posições  proletárias  e  as  pequeno-burguesas.  A 


associação entre as reivindicações de classe e as demandas políticas demarcou os 


horizontes que separam as tendências que lutam simplesmente pela ampliação de 


direitos políticos no interior das relações sociais dominantes, sem questionarem as 


bases da dominação de classe, e as que ligam a luta por direitos à necessidade de 


defender a vida e melhores condições de trabalho para o proletariado, que levavam 


frequentemente a choques com os capitalistas.


Por isso, o movimento teve de enfrentar processos, ataques, perseguições, 


pressão e uso da violência estatal e dos patrões. Associadas a essas retaliações 


governamentais,  da  justiça  e  dos  capitalistas,  irromperam divergências  internas 


entre  grupos,  personalidades  e  direção,  manifestando-se  tanto  com  relação  à 


fragilidade  quanto  à  ação  unitária  e  às  táticas  utilizadas  pelo  movimento  na 


preparação das ações. Mas, mesmo diante dessas adversidades, o período em que o 


movimento  cartista  esteve  atuante  foi  frutífero  de  conquistas  democráticas  e 


sociais, podendo ser citadas as seguintes: a primeira lei de proteção ao trabalho de 


crianças  (1833),  a  lei  relativa  ao  trabalho  de  crianças  e  mulheres  nas  fábricas 


(1842), lei da jornada de trabalho de dez horas (1847), lei de imprensa (1836), lei 


de reforma do Código Penal (1837), lei de supressão dos direitos sobre os cereais 


(1846) e lei da associação política (1846), além de ter tecido uma articulação de 


fortes sindicatos, cooperativas e um espírito internacionalista (Beer, 2006:454). Os 


problemas  que  atingiram  o  Cartismo,  interna  e  externamente,  levaram  à 


desagregação do movimento a partir de 1848. 


Além do movimento cartista, destacou-se também na primeira metade do 


século XIX a Liga dos Comunistas. Os antecedentes desta organização remontam à 


Liga dos Proscritos que se originou da atividade de emigrados alemães, que lutavam 
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pelas  liberdades  democráticas  e  pela  unificação  da  Alemanha.  Devido  às 


perseguições e a repressão da aristocracia e do clero, os ativistas se dirigiram a 


Paris,  onde  receberam  apoio  de  republicanos  e  socialistas.  Os  dois  principais 


dirigentes da Liga dos Proscritos foram Theodoro Schuster e Jacob Venedey. 


Através  do  órgão  O  Proscrito,  divulgavam  as  suas  opiniões  sobre  os 


problemas  que  os  preocupavam.  As  posições  dos  dois  dirigentes  não  eram 


homogêneas, tendo em vista que enquanto Venedey era um democrata, Schuster 


tinha uma posição mais claramente social, participando de uma sublevação armada 


em julho de 1830. Vanedey, ao contrário  de Schuster,  apostava no fomento de 


cooperativas,  com  o  apoio  do  Estado.  Essas  divergências  levaram  à  saída  de 


Vendeday, entretanto continuaram os conflitos internos na Liga dos Proscritos entre 


a  ala  revolucionária  e  internacionalista  de  Schuster  e  a  parte  limitadamente 


democrática.  As lutas internas levaram à cisão da ala revolucionária que, sob a 


direção  de  Schuster,  acabou  por  fundar  a  Liga  dos  Justos,  em  1836. 


Posteriormente,  Schuster  foi  substituído  por  outro  emigrado  alemão  chamado 


Weitling, um artesão que conhecia as tendências e idéias comunistas, presentes no 


movimento operário da época. A obra principal do dirigente da Liga dos Justos se 


intitulava  A  humanidade  como  ela  é  e  como  deveria  ser,  publicada  em  1838. 


Juntamente  com  Weitling,  destacaram-se  Karl  Schapper,  Bauer,  Joseph  Moll, 


Hermann Everberck, Germann Maurer.


Os  membros  da  Liga  organizaram  em  1845,  em  Londres,  a  Associação 


Cultural dos Operários Alemães através da qual realizavam o trabalho de articulação 


entre inúmeros operários de vários países, que se encontravam naquela cidade. Da 


mesma forma, acompanhavam os debates, as polêmicas e os avanços da teoria 


social comunista na Europa, inclusive as análises de Marx e Engels.  Quando se 


encontrava  em  Bruxelas,  na  Bélgica,  Marx  organizou  um  Comitê  de 


Correspondência, que fazia um trabalho semelhante ao dos membros da Liga dos 


Justos, na aproximação e socialização das idéias socialistas. Nesta oportunidade, 


manteve contato estreito com os membros da organização, com a qual debatia as 


suas próprias idéias. O fato é que Moll foi designado pela direção da entidade, em 


1847, para contatar pessoalmente com Marx e Engels, a fim de aproximá-los às 


atividades da organização.    


Engels participou do congresso da Liga dos Justos em meados de 1847 e 


Marx fora  representando  por  seu amigo Willian  Wolf.  A  partir  da influência  das 
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posições  de  Marx  e  Engels,  a  Liga  dos  Justos  se  transformou  em  Liga  dos 


Comunistas, e, em lugar das antigas bandeiras, circunscritas à busca de uma justiça 


social  abstrata  e  da  realização  dos  direitos  humanos,  inscreveu  em  seus 


documentos a palavra de ordem: “Proletários de todos os países, uni-vos!”. Marx 


compareceu ao segundo congresso, realizado no final do mesmo ano. 


Segundo  Beer,  o  segundo  congresso  da  Liga  dos  Comunistas  adotou  os 


seguintes estatutos: 


1.O objetivo da Liga é derrubar a burguesia, elevar o 
proletariado à situação de classe dominante, suprimir a velha 
sociedade baseada na dominação de classe e instaurar uma 
sociedade nova, sem classes e sem propriedade privada. 2. 
Para fazer parte da Liga é necessário preencher as seguintes 
condições: a) viver e agir de acordo com as finalidades da 
Liga; b) ser enérgico e abnegado na propaganda; c) aderir 
aos princípios do comunismo; d) não fazer parte de qualquer 
associação anticomunista, política ou nacional; e) submeter-
se às decisões da Liga; f) manter absoluta discrição acerca 
de todas as questões da Liga; g) ser aceito unanimemente 
por todas as seções da Liga. 3. Todos os membros da Liga 
devem se considerar irmãos e devem se ajudar mutuamente, 
em caso de necessidade (2006:520-21).


A  pedido  da  Liga,  Marx  foi  encarregado  de  redigir  um  documento  que 


sintetizasse  as  principais  posições  da  nova  organização  proletária  e  fizesse  um 


balanço dos debates em torno das concepções e correntes atuantes no movimento 


social. Trata-se de um dos mais importantes documentos do movimento operário 


internacional,  O  Manifesto  Comunista,  de  1848.  Este  documento  histórico,  que 


influenciou as idéias e a luta socialista em todo o mundo, veio a lume no momento 


em que estourou a revolução de 1848 na Europa. 


Por  conta  dos  processos  revolucionários,  os  membros  da  Liga  dos 


Comunistas  se empenharam em intervir  na organização das  ações  políticas  nos 


países em que se encontravam os seus membros. Depois das derrotas de várias 


insurreições,  a  burguesia,  associada  aos  setores  oligárquicos,  e  seu  Estado 


responderam com a contra revolução: perseguições, processos, prisões, expulsão 


etc. Inúmeros revolucionários se encaminham a Londres, onde tentaram reerguer a 


Liga. 


Marx  e  Engels,  que  haviam  tirado  lições  valorosas  do  processo 


revolucionário, entre as quais, de que uma nova revolução não seria fruto das boas 
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intenções  idealistas  dos  militantes,  mas  de  uma  verdadeira  articulação  de 


elementos objetivos (crise econômica) e subjetivos (desenvolvimento da consciência 


e da organização proletária) trataram de defender suas posição no interior da Liga. 


Essa  posição  de  Marx  e  Engels  entrou  em choque  com a  orientação  de outros 


dirigentes  como  Willich  e  Schapper,  dando  ensejo  a  uma  cisão.  A  sede  da 


organização foi transferida para Colônia, na Alemanha, onde continuou o trabalho 


de propaganda das idéias socialistas e organizativas. A burguesia reagiu com os 


famosos processos contra os comunistas de Colônia e prisão de revolucionários. 


Esta situação levou à dissolução da Liga dos Comunistas.


Depois  de  1848,  o  capitalismo  ingressou  numa  fase  de  crescimento 


econômico,  que,  associada  à  repressão  geral  logo  depois  dos  levantes 


revolucionários na Europa (que durou até praticamente o final da década de 1850), 


desorganizou o movimento operário e impôs um período de calmaria na luta de 


classes. Os comunistas, inclusive Marx, tiveram de enfrentar processos na justiça 


burguesa,  a  pressão  do  Estado  e  da  imprensa  dominante.  Contra  eles  foram 


sacadas  as  mais  horrendas  acusações,  numa  tentativa  de  desmoralizá-los 


publicamente, incitando o medo e a desconfiança entre os operários. De fato, o 


movimento operário só tomou novo fôlego nas décadas seguintes, após derrotas 


reiteradas.


Passado  esse  longo  período  de  desorganização  e  derrotas,  o  movimento 


operário começou a se erguer novamente, desta feita em escala internacional. Para 


tanto,  em 25  de  setembro  de  1864,  formou-se  a  Associação  Internacional  dos 


Trabalhadores  (AIT),  também  conhecida  como  a  Primeira  Internacional.  A  sua 


fundação ocorreu em Londres e dela participaram delegações e representantes de 


países  como  Inglaterra,  Alemanha,  Itália  e  França.  Na  Internacional  eram 


confrontadas idéias e posições concretas de grupos radicalmente diferentes, como 


os anarquistas (adeptos em particular de Proudhon e Bakunin) e os marxistas. Pelas 


suas profundas  diferenças  de análise política  e  econômica,  bem como quanto à 


tática e à estratégica a serem postas em práticas pelas organizações vinculadas à 


Internacional,  não  tinham  como  se  harmonizar,  por  mais  que  ambos  se 


identificassem com o comunismo e o tivessem como objetivo final de suas lutas. 


Até  praticamente  1872,  a  organização  se  manteve  firme,  procurando 


articular  os  programas,  movimentos,  ações,  atividades  e  manifestações 


internacionalmente.  As  principais  bandeiras  defendidas  pela  Internacional  eram: 
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organização do proletariado em partido de classe,  luta pela legislação social,  luta 


contra a diplomacia secreta, união da classe operária em todos os países, extinção 


do domínio de classe, libertação econômica da classe operária, socialização do solo 


e dos meios de transporte. Essas consignas representavam um enorme avanço para 


a luta proletária e tornaram-se o foco de disputas entre as tendências socialistas, 


que se aproximam ou se distanciavam delas. Foram realizados cinco congressos da 


Internacional: Genebra (1866), Lausanne (1867), Bruxelas (1868), Basiléia (1869) 


e Haia (1872). Os conflitos no interior  da Internacional  levaram à sua cisão no 


Congresso de Haia, a transferência de sua sede para Nova York e desaparecimento 


formal em 1876. 


Durante a vigência da Internacional ocorreu um fato marcante na história do 


movimento  operário:  a  Comuna  de  Paris,  em  1871.  A  França  encontrava-se 


mergulhada num conflito com a Alemanha, enquanto a classe operária sentia na 


pele  as  conseqüências  sociais  da  guerra  franco-prussiana.  Marx  retratou  esse 


acontecimento na obra  A Guerra Civil na França, que, na verdade, compõe-se de 


um conjunto de manifestos aprovados pelo Conselho Geral da AIT. 


A sublevação comunal  representou  a  primeira  tentativa  revolucionária  do 


operariado de constituir uma sociedade diferente da dominação burguesa. Apesar 


do  exíguo tempo em que os  trabalhadores,  liderados  por  grupos  socialistas,  se 


mantiveram no  poder,  da  proclamação  da  Comuna  em 18  de  março  de  1871, 


passando por sua eleição pelo sufrágio universal em 26 de março e a sua derrota 


em  maio  do  mesmo  ano,  tomaram  medidas  inéditas,  que,  em  seu  conjunto, 


jogaram  luzes  na  compreensão  do  processo  revolucionário,  da  transição  do 


capitalismo ao socialismo e quanto ao papel da direção política do movimento. A 


comuna foi desagregada pela burguesia por meio de um banho de sangue, tortura, 


prisões, processos e expulsão dos rebelados.   


Entretanto, de maneira geral a AIT havia cumprido sua função essencial, de 


servir como instrumento de reorganização nacional e internacional do proletariado. 


Sua intervenção nos acontecimentos mais importantes da época, em particular na 


Comuna  de  Paris,  representou  um  avanço,  face  a  apatia  reinante  no  período 


anterior. A presença da Internacional foi a expressão do caráter mundial da luta 


socialista e da classe fundamental da sociedade burguesa, qual seja, o proletariado. 


Diferentemente das burguesias nacionais que, apesar dos interesses comuns 


em torno da exploração da força de trabalho e da manutenção de sua dominação, 
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se  enfrentam  numa  concorrência  encarniçada  por  mercados  e  por  lucros,  o 


proletariado  é  uma  classe  social  que  se  construiu  concomitantemente  com  o 


capitalismo industrial,  produz a riqueza social  específica da sociedade burguesa, 


através da extração e apropriação privadas da mais-valia e não pode se libertar 


completamente desse estado de submissão e alienação a não ser destruindo as 


bases de sua exploração, qual seja a propriedade privada.


Desde o Manifesto Comunista, de 1848, Marx e Engels já tinham clara a idéia 


de que a classe operária tinha de se organizar nacional e internacionalmente em 


partido de novo tipo. Nas palavras dos dois revolucionários,


A organização do proletariado em classe e, portanto, 
em  partido  político,  é  incessantemente  destruída  pela 
concorrência que fazem entre si os próprios operários. Mas 
renasce sempre, e cada vez mais forte,  mais sólida,  mais 
poderosa.  Aproveita-se  das  divisões  internas  das  divisões 
internas da burguesia para obrigá-la ao reconhecimento legal 
de certos interesses da classe operária, como, por exemplo, 
a  lei  da  jornada  de  dez  horas  de  trabalho  na  Inglaterra 
(2002b:48). 


O  partido  operário  de  base  marxista,  com  apoio  na  experiência  da 


Internacional,  foi  fundado  por  Wilhelm  Liebknecht  (1826-1990)  e  August  Bebel 


(1840-1913), ambos discípulos de Marx, em 1869. Não obstante, antes mesmo do 


partido marxista aparecer, Ferdinand Lassalle (1825-1864) havia fundado em 1863 


a  União  Geral  dos  Trabalhadores  Alemães,  da  qual  foi  o  primeiro  dirigente.  A 


primeira prova dos dois partidos se deu na Guerra Franco-Prussiana, contexto em 


que os partidários de Lassalle votaram a favor da concessão de créditos de guerra 


ao governo prussiano. Os marxistas, também chamados eisenachianos, colocaram-


se contra os créditos, denunciando o caráter do conflito (guerra de conquista). Por 


conta de sua postura, os revolucionários foram processados e condenados à prisão. 


As duas organizações operárias acompanharam a evolução de sua influência 


política no movimento proletário e sua força eleitoral ao longo dos anos seguintes. 


Para  se  ter  uma  idéia  desse  fato,  nas  eleições  para  o  parlamento  alemão  (o 


Reichstag),  de  1871,  as  duas  agremiações  obtiveram  mais  de  100  mil  votos, 


incrementados para 352 mil votos nas eleições de 1874. Os êxitos eleitorais dos 


socialistas  não paravam de crescer:  em 1887,  receberam 763.200 votos  e,  em 


1889, 1.427.128 votos. 
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No Congresso de Ghota, de 1875, as duas organizações se unificaram, dando 


origem  ao  Partido  Social-Democrata  (Sozialdemokratische  Partei  Deutschlands) 


unificado. Evidentemente, a fusão de duas correntes como essas deu-se a partir de 


um  programa  rebaixado.  Marx  criticou  intransigentemente  o  oportunismo  de 


membros  do partido  operário  de Bebel  e  Liebknecht,  num documento  intitulado 


Crítica ao Programa de Gotha, mostrando os recuos teóricos e programáticos do 


partido revolucionário com o objetivo de facilitar a unificação com os lassalleanos, 


recuo  que  beneficiava  os  setores  reformistas  do  movimento  socialista.  O  novo 


programa sacrificava o internacionalismo proletário em favor de uma emancipação 


dentro dos marcos do Estado nacional; a abolição do trabalho assalariado e de toda 


distinção de classe é substituída pela reivindicação de uma ajuda estatal típica do 


reformismo lassalleano. 


O documento de Marx ficou retido pela direção, até que Engels, em 1891, 


resolveu  publicá-lo  na  revista  Neue  Zeit, contra  a  vontade  do  grupo  dirigente. 


Depois da análise do novo programa, Marx, claramente irritado com o oportunismo 


manifestado pelos dirigentes da social-democracia alemã, escreveu uma carta a W. 


Bracke, em 5 de maio de 1875, tecendo os seguintes comentários:


Rogo-lhe que, depois de lê-las, transmita as anexas 
observações críticas  à margem do porgrama de coalizão a 
Geib, Auer, Bebel e Liebknecht,  para que as vejam. Estou 
ocupadíssimo e vejo-me obrigado a ultrapassar em muito o 
regime de trabalho que me havia prescrito  pelos médicos. 
Não foi, pois, para mim nenhuma ‘delícia’ ter que escrever 
uma tirada tão longa. Mas, era necessário faze-lo para que 
depois  os amigos do Partido aos  quais  são dirigidas estas 
notas não interpretem mal os passos que terei de dar. Refiro-
me a que,  depois  de realizado o Congresso de unificação, 
Engels  e  eu  tornaremos  pública  uma  breve  declaração 
fazendo saber que não estamos de acordo com o mencionado 
programa  de  princípios  e  que  nada  temos  a  ver  com ele 
(1975:225). 


De qualquer forma, iniciava-se nesse contexto, com o estouro da Comuna de 


Paris e a construção dos partidos operários,  a era  das revoluções proletárias  e, 


portanto,  da  organização  do  proletariado  como  partido  político.  No  âmbito  do 


movimento  operário  europeu  intervieram  as  idéias  e  correntes  socialistas.  No 


Manifesto Comunista, Marx e Engels realizaram uma crítica às principais tendências 


do socialismo da época, suas idéias, sistemas, projetos e programas que defendiam, 
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além  das  ações  que  inspiraram.  Diferentemente  dos  socialistas  utópicos,  cuja 


influência era ainda marcante nos movimentos sociais europeus, Marx e Engels não 


produziram projetos de sociedades perfeitas para serem construídas artificialmente 


pelos trabalhadores, por fora do movimento operário. 


Marx  e  Engels,  como  narramos  no  Capítulo  II,  percorreram  toda  uma 


trajetória  de  assimilação  dos  conhecimentos  mais  avançados  de  sua  época,  da 


ciência  e  da  filosofia,  além  das  experiências  das  organizações  e  correntes 


socialistas.  Suas  investigações  os  levaram  a  se  desgarrar  do  idealismo  jovem-


hegeliano, elaborando a concepção materialista e dialética da história. Além disso, 


no  ano  de  1847,  Marx  realizou  uma crítica  às  concepções  de  Proudhon,  muito 


influentes na sessão francesa da Liga dos Comunistas, como a criação de um “banco 


popular” e a “concessão de crédito” para os trabalhadores, como forma de superar a 


miséria e a opressão sociais.


Os socialistas anteriores a Marx sabiam das contradições e conseqüências 


sociais  do  capitalismo.  Observavam  a  exploração,  a  miséria,  as  condições 


desumanas do proletariado,  o desemprego, os processos de alienação etc.,  mas 


nem sabiam fundamentar de conjunto a fonte dessas contradições (da miséria das 


massas e da opulência do capital), nem conseguiam compreender que a superação 


do atual estado de coisas devia ser obra da classe operária, em aliança com os 


demais explorados. As tendências socialistas mais avançadas e que se encontravam 


ligadas  ao  movimento  operário,  ora  degeneravam  em  socialismo  de  Estado 


(propunham  projetos  dependentes  de  financiamento  estatal),  ora  despencavam 


para  o  golpismo  (ações  de  grupos  isolados),  ora  se  perdiam  em  propostas 


claramente adaptáveis à lógica da economia capitalista (como o banco do povo, a 


concessão de credito, etc.). Nenhuma destas perspectivas rompia inteiramente com 


o utopismo.


Para Marx e Engels, o socialismo não era um projeto utópico de sociedade, 


nem uma experiência localizada, isolada ou conformada às regras da economia de 


mercado.  Não  se  tratava  de  criar  na  cabeça  sistemas  socialistas  perfeitos, 


acabados, prontos para serem executados. O socialismo, como teoria social,  era 


produto da assimilação dos conhecimentos mais avançados que a humanidade havia 


produzido. Como movimento real, estava ligado indissoluvelmente às contradições 


da  sociedade  capitalista,  que  engendravam  a  necessidade  de  organização  e 


resistência  à  exploração pela  classe explorada,  atualmente  pela  classe operária. 
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Portanto, o socialismo não era para Marx e Engels um ideal  de sociedade a ser 


atingido na teoria, na especulação filosófica. Era (e ainda é) a superação das atuais 


relações de produção, calcadas na propriedade privada e na exploração social.


Marx e Engels tomaram sempre o cuidado de não se perder em divagações 


sobre uma sociedade socialista do futuro. Em geral, quando trataram desse tema, 


partiram sempre  da  análise  das  contradições  e  das  possibilidades  abertas  pelo 


desenvolvimento da sociedade capitalista, como a ocorrência de crises cíclicas, o 


conflito entre as forças produtivas e as relações de produção, o caráter social da 


produção e apropriação privada dos produtos do trabalho, a concentração dos meios 


de produção e a centralização do capital em escala nacional e internacional, o papel 


do Estado na salvaguarda dos interesses do capital nos momentos de normalidade 


(garantindo a ordem, a infra-estrutura e as condições legais para o funcionamento 


do sistema) e de crise, inclusive assumindo setores da atividade econômica não 


explorados pelo capital,  enquanto este estava impossibilitado de fazê-lo por sua 


conta e risco.


Neste sentido,  a concepção de socialismo marxista se apóia inteiramente 


numa teoria da história e na análise crítica da sociedade burguesa atual, de suas 


contradições e das possibilidades de sua superação. Toda a obra de Marx e Engels, 


desde que fundaram o marxismo, foi  no sentido de forjar  uma teoria capaz de 


produzir os instrumentos políticos e organizativos e de compreender a realidade que 


se deseja transformar. E mais: a elaboração, aprofundamento e retificação da teoria 


se deram em consonância com a luta social. Para Marx e Engels, nenhuma classe 


dominante deixa o poder sem opor resistência. Por isso, não acreditando nas saídas 


institucionais  para  o  socialismo,  por  mais  democrática  que  seja  a  organização 


estatal,  cuidaram  de  organizar  politicamente  a  classe  operária,  de  construir  o 


partido revolucionário do proletariado.


A  classe  operária  é  para  Marx  e  Engels  uma  classe  potencialmente 


revolucionária, a única capaz de confrontar o capital na sua raiz, nas bases de sua 


existência, a propriedade privada, a exploração da força de trabalho, a produção da 


mais-valia e a apropriação privada da riqueza socialmente produzida. As classes 


sociais são caracterizadas segundo o papel que cumprem no processo de produção 


e na organização social. O proletariado é, assim, a classe que se criou a partir do 


avanço do capitalismo industrial, tem sua existência articulada à do capital. Para 


destruir  a  sua  condição  de  classe  explorada,  precisa  superar  as  bases  de  sua 
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exploração, o capital. Mas a classe operária deve construir, pela sua experiência, 


por  suas  reivindicações,  as  condições  para  esta  transformação:  a  organização 


política e a consciência de classe. Sem as condições objetivas, acima descritas, e as 


condições  subjetivas  (organização e  consciência)  as  situações  revolucionárias  se 


perdem  em  levantes  desorganizados  e  espontâneos,  passíveis  de  retrocessos, 


diante das pressões burguesas.


Em segundo lugar, o socialismo tem um caráter internacional. Engels, no 


texto Princípios do Comunismo, escrito um pouco antes do Manifesto Comunista de 


1848,  respondendo à  pergunta  se  seria  possível  o  comunismo num único  país, 


escreveu o seguinte: 


Não.  Ao  criar  um  mercado  mundial,  a  grande 
indústria trouxe já todos os povos da Terra, e especialmente 
os povos civilizados a uma relação tão íntima uns com os 
outros  que  ninguém é independente  do  que acontece  aos 
outros. Além disso, ela tem coordenado o desenvolvimento 
social  dos países civilizados a um tal  ponto que em todos 
eles  a  burguesia  e  o  proletariado  se  tornaram as  classes 
decisivas  e  a  luta  entre  elas  a  grande  luta  do  dia-a-dia. 
Segue-se que a revolução comunista não será meramente 
um fenômeno  nacional  (...).  É  uma revolução  universal  e 
terá conseqüentemente um alcance universal (1980:133).3  


Marx, em março de 1850, em documento intitulado  Mensagem do Comitê 


Central  à  Liga  dos  Comunistas,  observou  que,  enquanto  os  partidos  e  setores 


democrático-burgueses desejavam encerrar as transformações sociais, econômicas 


e políticas no estreito limite em que obtêm concessões e vantagens no interior do 


sistema capitalista, os interesses e tarefas dos trabalhadores consistiam em


tornar  a  revolução  permanente  até  que  seja 
eliminada  a  dominação  das  classes  mais  ou  menos 
possuidoras,  até  que  o  proletariado  conquiste  o  poder  do 
Estado, até que a associação dos proletários se desenvolva, 
não só num país, mas em todos os países predominantes do 
mundo, em proporções tais que cesse a competição entre os 
proletários desses países, e até que pelo menos as forças 
produtivas  decisivas  estejam  concentradas  nas  mãos  do 
proletariado.  Para  nós,  não  se  trata  de  reformar  a 
propriedade  privada,  mas  de  aboli-la;  não  se  trata  de 
atenuar os antagonismos de classe, mas de abolir as classes; 


3Também em  A Ideologia  Alemã,  Marx  e  Engels  ressaltam que  o  “proletariado  só  pode  existir, 
portanto, em termos de história universal, assim como o comunismo, que é a sua conseqüência, só 
pode  se  apresentar  enquanto  existência  ‘histórica  universal’.  Existência  histórica  universal  dos 
indivíduos, em outras palavras, existência dos indivíduos diretamente ligados à história universal” 
(2002a: 33).   
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não  se  trata  de  melhorar  a  sociedade  existente,  mas  de 
estabelecer uma nova (2006:09).


A  revolução  socialista  é,  portanto,  a  parteira  da  nova  sociedade.  É  a 


mediação necessária para que o proletariado e os explorados possam se constituir 


como classe dominante e iniciar o processo tortuoso de construção das condições do 


comunismo. Marx chamou o período de transição do capitalismo ao socialismo de 


ditadura do proletariado.  Certamente,  a palavra ditadura pode, à primeira vista, 


causa furor aos mais fervorosos defensores da democracia abstrata. Para Marx, a 


democracia só pode ser compreendida de um ponto de vista de classe, e a atual é 


apenas a forma mais compatível e suave da ditadura do capital sobre o trabalho. 


A  democracia  na  sociedade  capitalista  é  a  forma  por  excelência  da 


dominação burguesa, porque passa a impressão de que os trabalhadores e demais 


explorados são livres para decidir as suas vidas. Na verdade, a vida e o trabalho são 


controlados pelas relações sociais de produção, seus limites são estabelecidos pelas 


condições  materiais  de  existência  social.  O  Estado,  as  instituições  e  o  direito 


estabelecem os limites e as possibilidades jurídico-políticos às ações dos indivíduos, 


grupos e organizações.


A base do poder operário,  portanto do domínio do proletariado, deve ser 


suas organizações (soviets, conselhos, assembléias etc.) e os explorados têm dado 


prova da sua criatividade quando se trata de criar e recriar seus órgãos de luta. De 


outro  lado,  o  domínio  do  proletariado  é  a  forma mais  profunda  da  democracia 


proletária,  no período em que se tenta reconstruir  a sociedade,  após a tomada 


revolucionária  do  poder,  sob  novas  bases,  colocando  a  economia,  a  ciência,  os 


conhecimentos,  a  técnica  e  as  condições  materiais  a  serviço  das  necessidades 


humanas. Assim sendo, a ditadura do proletariado não é o oposto da democracia 


proletária, assim como a democracia formal, nas condições econômico-sociais da 


sociabilidade burguesa, não é a antípoda da ditadura, mas uma forma específica de 


exercício do poder político da classe dominante capitalista, através das instituições e 


do Estado “democrático de direito”. 


Não  à toa,  a  liberdade de expressão,  de  manifestação e  de participação 


popular  na  forma  democrático  burguesa  encontra  limites  bem  concretos  nas 


condições de classe. O Estado, os poderes, as instituições políticas e os patrões só 


admitem a organização, a manifestação e as ações dos explorados na medida em 
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que não afetam a dinâmica da sociedade e da produção. Logo que a organização e a 


luta dos trabalhadores, estudantes, camponeses e demais explorados colocam em 


dúvida a forma de dominação de classe, por mais democrático que seja o Estado, 


são respondidas com a repressão, da mais sutil a mais aberta. Todas as regras da 


democracia atual são feitas para estabelecer e regular as condições de exercício do 


poder e da participação formal da população, tendo como foco a manutenção das 


regras do jogo da sociedade capitalista e a proteção da propriedade privada.


A  democracia  proletária,  que  perpassará  todas  as  artérias  da  forma  de 


transição  ao  socialismo,  deve ser  a  mais  ampla,  profunda e  expansiva,  criando 


efetivamente as condições para a determinação, pela esmagadora maioria do povo, 


dos destinos da sociedade,  das necessidades a serem atendidas,  das condições, 


processo,  objetivos  e  resultados  da  produção  social,  enfim  da  organização  da 


economia e das condições de trabalho. Os resultados a que chegaram a ciência, os 


conhecimentos e a técnica permitem aos indivíduos, em novas condições sociais, 


planejarem as  atividades  econômicas,  de  modo a garantir  o  exercício  de ações 


conscientes, abrandar a atividade de trabalho e criar tempo livre para a realização 


de  atividades  mais  nobres,  do  ponto  de  vista  da  realização  das  capacidades  e 


aptidões humanas, como a arte, a ciência, a cultura, o conhecimento, o lazer e a 


convivência coletiva.


Marx afirmou, a partir de todos os resultados a que chegou a sociabilidade 


atual, que a sociedade comunista poderia se apoiar na forma do trabalho associado, 


em  que  os  trabalhadores  teriam,  concretamente,  possibilidade  de  organizar, 


planejar, debater, executar e controlar todos os processos das relações de trabalho 


e da produção social.  Portanto, o trabalho associado se caracteriza pela coletiva 


determinação  dos  processos  em  que  se  realizará  o  trabalho,  a  produção  e  a 


repartição da riqueza social.  Mas  não apenas  isso.  O trabalho associado,  sob a 


forma  da  cooperação  entre  os  trabalhadores,  terá  condições  de  aprofundar  a 


participação  e  controle  efetivo  pelo  conjunto  da  sociedade,  através  de  suas 


organizações sociais e políticas, de todo o evolver da vida social e econômica. 


Trata-se  de  uma  transformação  radical  (pela  raiz)  da  forma  atual  do 


trabalho,  o  trabalho  assalariado,  das  relações  de  produção  e  apropriação  dos 


produtos do trabalho e dos meios sociais de produção. Sob a forma do trabalho 


associado, os produtos do trabalho humano, na relação metabólica dos humanos 


com a natureza, não só serão postos conscientemente, mas a sua finalidade será 







Marx Atual?
Textos sobre a vigência do marxismo na contemporaneidade


Sandra M. M. Siqueira - Francisco P. Silva


proporcionar  aos  indivíduos  e  à  coletividade a  satisfação das  suas  necessidades 


essenciais, a progressiva redução do tempo socialmente necessário para a produção 


total,  bem como o direcionamento do tempo livre e das nossas energias para a 


realização dos humanos, como seres omnilateriais. 


Hoje, mais do que no século XIX, quando Marx e Engels escreveram suas 


teses sobre o socialismo, as possibilidades colocadas para a superação da sociedade 


capitalista são incomparavelmente mais nítidas. Daí a atualidade do pensamento 


marxista,  no  que  se  refere  à  compreensão  das  tendências  atuais,  como  da 


materialização da superação da forma capitalista de se organizar a sociedade, pelos 


explorados, no seio dos quais deve atuar a militância socialista. 


Da  discussão  sobre  as  condições  materiais,  luta  de  classes  e  socialismo, 


podemos dizer então:


a)  as  desigualdades  econômico-sociais  geradas  pelas  contradições  da 


sociedade capitalista levam os explorados, em particular, a classe operária, a se 


organizar  e  lutar  por  condições  mais  favoráveis  de  vida  e  trabalho,  contra  a 


exploração  burguesa.  Nessa  luta,  os  explorados  constroem  suas  organizações 


(associações,  sindicatos,  partidos,  internacionais  etc.)  e  formas  de  luta  (greve, 


manifestações,  ocupações,  piquetes  etc.),  além  dos  seus  canais  de  expressão 


ideológica (jornais, revistas etc.). Em princípio, a luta operária toma um caráter 


economicista  e  sindical,  de  reivindicação  de  direitos  e  conquistas  no  marco  do 


capitalismo,  tendo  em  vista  limitar  as  formas  de  exploração  social  à  qual  os 


trabalhadores estão submetidos, mas não questionam o sistema de assalariamento 


enquanto  tal,  as  causas  de  sua  exploração  e  miséria,  portanto,  não  coloca  em 


primeiro plano a própria superação do modo de produção capitalista;


b)  a  experiência  da  luta  operária,  a  intervenção  das  idéias  socialistas 


revolucionárias contra a propriedade privada e a exploração de classe, a difusão da 


revolução proletária  como tarefa  a  ser  cumprida para a  superação completa  da 


exploração,  que  o  capital  impões  aos  explorados,  a  formação  das  organizações 


políticas,  opera  a fusão das  idéias  revolucionárias  com o movimento operário  e 


socialista, criando as condições para a transformação da luta puramente econômica 


em luta política aberta contra os capitalista;


c) o socialismo é, como diz Marx, expressão do movimento histórico que se 


traduziu na sociedade capitalista, com suas contradições internas, e no advento da 


classe operária, como classe com potencial revolucionário, capaz em conjunto com 
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os  demais  explorados  de  confrontar  o  capital  e  superar  definitivamente  o 


capitalismo. Neste sentido, o socialismo não é nem um ideal utópico a se atingir, 


nem  muito  menos  um  projeto  arquitetado  nas  cabeças  de  bem  pensantes 


engenheiros sociais, como ocorria com os socialistas utópicos pré-marxistas, mas 


produto das contradições geradas pelo próprio modo de produção capitalista, cujo 


conflito histórico entre as forças produtivas e as relações de produção requer um 


desenlace através da revolução social. O desenvolvimento da ciência e da técnica, 


por  outro  lado,  fortalece  a  necessidade  da  revolução  e  a  viabilidade  de  outra 


formação social: o socialismo.






